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FONTANA S/A CNPJ Nº 89.305.197/0001-80
Nire 43300017010

RELATÓRIO DA DIRETORIA: Senhores Acionistas, submetemos à apreciação de VSas. as Demostrações Financeiras relativo ao exercício social findo em 31/12/2022 e 2021 que são elaboradas nesta 
data, em atendimento às determinações legais e estatutárias, as quais incluem as Notas Explicativas a elas referentes, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes. De outro lado, 
permanecemos ao inteiro dispor, para eventuais esclarecimentos que se façam necessários. Encantado, 6 de abril de 2023.  Ricardo Fontana - Diretor    Maurício E. Fontana  - Diretor

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS ENCERRADAS EM 31/12/2022 E 2021 (Em milhares de Reais). As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
Balanço Patrimonial

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

ATIVO
Circulante
Caixa e Equivalentes de Caixa
Contas a Receber de Clientes
Cheques a Receber
Estoques
Tributos a Recuperar
Adiantamento de Férias
Outras Contas a Receber
Adiantamento a Fornecedores
Tributos Diferidos
Despesas do Exercício Seguinte
Não Circulante
Realizável a longo prazo
Depósitos judiciais
Tributos diferidos
Investimentos
Imobilizado 
Intangível
Total do
Ativo

31/12/22
83.351
12.500
21.253

-
23.890
22.805

65
949

-
1.718

171
75.362

636
349
287
65

73.732
929

158.713

31/12/21
74.233
2.184

20.786
-

21.828
24.229

-
1.054
2.109
1.875

168
67.765
1.352

408
944
122

65.362
929

141.998

31/12/22
83.058
12.765
20.057

138
24.240
22.912

65
992

-
1.718

171
75.433

636
349
287
65

73.803
929

158.491

31/12/21 
74.649
2.203

20.786
-

22.162
24.292

-
1.054
2.109
1.875

168
67.682
1.352

408
944
28

65.373
929

142.331

Controladora Consolidado
Nota

4
3b e 5

3e e 6
7

8

8
3f
9

10

Capital Social
28.500
4.000

-
-
-
-
-

32.500
5.000

-
-
-
-
-
-
-

37.500

Lucros 
Acumulados

-
- 

486
7.943

(7.229)
-

(1.200)
-
-
-
-

6.479
-

(4.568)
-

(1.911)
-

Ajuste de
Avaliação Patrimonial 

7.516
-

(486)
-
-
-
-

7.030
-

(650)
(16)

-
-
-
-
-

6.364

Total
41.682

-
-

7.943
453

(609)
(1.200)
48.269

-
-

(16)
6.479
(253)

253
-

(1.911)
52.821

Reserva Legal
580

(580)
-
-

337
-
-

337
-
-
-
-
-

253
-
-

590

Outras Reservas
de Lucros 

2.247
(581)

-
-

7.345
(609)

-
8.402

(5.000)
650

-
-

(253)
4.568

-
-

8.367

Reserva Expansão
de Capital 

2.839
(2.839)

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

Saldos em 31 de dezembro de 2020
Aumento de Capital
Realização Ajuste Avaliação Patrimonial
Lucro  Líquido do Exercício
Constituição de Reservas
Dividendos
Juros Sobre o Capital  Próprio
Saldos em 31 de dezembro 2021
Aumento de Capital
Realização Ajuste Avaliação Patrimonial
Ajuste Avaliação CPC 02 Paraguay
Lucro  Líquido do Exercício
Compensação de Reservas
Constituição de Reservas
Dividendos
Juros Sobre o Capital  Próprio
Saldos em 31 de dezembro 2022

Reserva de Lucros

31/12/22
42.660
19.792
17.475

-
490
14

1.484
1.411
1.313

495
186

63.232
57.866
5.180

186
52.821
37.500
6.364
8.957

158.713

31/12/21
48.719
21.489
23.259

-
417
42

1.183
863

1.000
466

-
45.010
39.051
5.401

558
48.269
32.500
7.030
8.739

141.998

31/12/22
42.438
19.703
17.475

53
490
14

1.484
1.411
1.313

495
-

63.232
57.866
5.180

186
52.821
37.500
6.364
8.957

158.491

31/12/21 
49.052
21.814
23.259

-
417
42

1183
863

1.008
466

-
45.010
39.051
5.401

558
48.269
32.500
7.030
8.739

142.331

Controladora Consolidado
PASSIVO
Circulante
Fornecedores
Instituições Financeiras
Credores
Encargos Sociais a Recolher
Salários a Pagar
Provisão para Férias e Encargos
Impost. e Contrib. Sociais a Rec.
Provisão para Comissões e Fretes
Provi. Part. nos Res. e Gratif. Adms
Provisão Perda Invest. Paraguay
Não Circulante
Instituições Financeiras
IRPJ e CSLL Diferidos
Fornecedores Nacionais
Patrimônio Líquido
Capital Social
Ajuste de Avaliação Patrimonial
Reservas de Lucros
Total do Passivo + Patrim. Líq.

Nota

11

13

11

15

Demonstração do Resultado

Demonstração do Resultado Abrangente

Lucro líquido do exercício
Outros resultados abrangentes:
(-) Variação Cambial de Controlada
Total do resultado abrangente do exercício

2022
6.479

(16)
6.463

2021
7.943

-
7.943

31/12/22
197.644

(154.084)
43.560

(25.736)
(19.055)
(6.003)

(678)
17.824
5.820

(16.155)
7.489
(642)

(1.784)
(495)
1.911
6.479
0,21

31/12/21
156.925

(121.607)
35.318

(21.791)
(18.962)
(6.329)

3.500
13.527
11.134

(16.610)
8.051
(346)
(962)

-
1.200
7.943
0,25

31/12/22
197.940

(154.240)
43.700

(25.861)
(19.307)
(6.165)

(389)
17.839
5.828

(16.178)
7.489
(642)

(1.784)
(495)
1.911
6.479
0,21

31/12/21 
156.925

(121.607)
35.318

(21.790)
(18.963)
(6.443)

3.616
13.528
11.134

(16.611)
8.051
(346)
(962)

-
1200
7.943
0,25

Controladora Consolidado

Receita Operacional Líquida
Custo dos Produtos Vendidos
Lucro Bruto
Receitas (Despesas) Operacionais
Despesas com Vendas
Despesas Administrativas
Outras Receitas (Despesas)
Resultado Operacional antes dos Resultados Financ.
Receitas Financeiras
Despesas Financeiras
Resultado antes dos Tributos sobre o Lucro
Provisão para Contribuição Social
Provisão para Imposto de Renda
Participações de Empregados e Administradores
Reversão dos Juros sobre Capital Próprio
Lucro Líquido do Exercício
Lucro por Ação do Capital – R$

Nota
17

18
18

19
19

16

Demonstração do Fluxo de Caixa (método indireto)

31/12/22
11.631
13.197
8.904

350
3.547

-
396

1.914
(467)

(2.062)
1.423

814
40
(3)
60

2.109
(3.480)
(1.697)

-
372
301
313
29

(2.426)
(372)

(12.419)
(12.419)

-
11.104
13.031

(16)
(1.911)

-
10.316
10.316
2.184

12.500

31/12/21
7.095

12.127
9.251

37
2.549

-
290

(15.827)
(3.036)
(5.190)
(8.319)

-
(140)
(21)

(227)
1.106

10.795
10.427

(24)
109
164
116
466

(1.021)
558

(8.391)
(8.391)

-
(1.494)

315
-

(1.200)
(609)

(2.790)
(2.790)

4.974
2.184

31/12/22
11.823
12.803
8.904

350
3.549

-
-

2.869
590

(2.078)
1.380

814
(3)
(3)
60

2.109
(3.849)
(2.111)

53
372
301
305
29

(2.426)
(372)

(12.366)
(12.366)

-
11.104
13.031

(16)
(1.911)

-
10.561
10.561
2.204

12.765

31/12/21 
6.865

12.007
9.251

37
2.549

170
-

(16.208)
(3.036)
(5.524)
(8.365)

-
(141)
(21)

(227)
1.106

11.066
10.708

(24)
109
164
106
466

(1.021)
558

(8.142)
(8.402)

260
(1.494)

315
-

(1.200)
(609)

(2.771)
(2.771)

4.975
2.204

Controladora Consolidado

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro Ajustado
Lucro antes do Imposto de renda e Contribuição Social
Ajustes por:
Baixa de Imobilizado
Depreciações e Amortizações
Outros
Resultado de Equivalência Patrimonial
(Aumento) Red. nas Contas a Receber de Clientes e outros:
Clientes
Estoques
Tributos a Recuperar
Creditos Fiscais CSLL e IRPJ
Outras Contas a Receber
Despesas a Apropriar
Depósitos Judiciais
Adiantamentos a Fornecedores
Aumento (Redução) em Fornec. e Outras Contas a Pagar:
Fornecedores
Outras Contas a Pagar
Impostos e Contribuições a Recolher
Provisões de Férias e Encargos
Provisão para Fretes de Vendas
Provisão p/ Participação de Resultados
Imposto de Renda e CSLL
Fornecedores Nacionais
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento
Aquisição de Imobilizado e Investimentos
Integralização de capital
Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento
Empréstimos Tomados (-) Amortização de Empréstimos
Ajuste de conversão
Juros sobre o Capital Próprio
Dividendos
Totais dos Fluxos de Caixa Gerados
Aumento Líquido de Caixa e Equivalentes de Caixa
Caixa e equivalentes de caixa no início do Exercício
Caixa e equivalentes de caixa no final do Exercício

1. Contexto operacional: A  Fontana  S.A. (“Companhia”)  constituída  como  uma  
sociedade  anônima  de capital  fechado,  com  sede  na  Rua  Coronel  Sobral,  
415,  Encantado/RS,  tem  por objetivo principal a indústria, o comércio, a 
importação e exportação de produtos de higiene,  limpeza  e  cosmético,  a  
extração  de  glicerina  e  a  fabricação  de  óleo químicos, ácidos graxos, ácidos 
esteáricos, ácidos oleicos, glicerina bruta e refinada, sebo  hidrogenado  e  ésteres,  
bem  como  a  produção,  o  comércio,  a  importação  e exportação  de  matérias  
primas  peculiares  aos  seus  ramos  de  atividades, podendo participar de outras 
sociedades, como quotista ou acionista. De acordo com deliberação tomada pela 
Direção e homologado pelo  Conselho de Administração da Fontana S/A em 2017, 
foi tomada  a decisão de iniciarmos os registros de uma empresa com sede no 
Paraguay de propriedade da Fontana S/A Brasil, a qual passou a se chamar de 
FONTANA PARAGUAY S.A. Passados um ano, depois de vários trâmites para 
registro desta empresa, passou a fazer os registros para operação e dos produtos 
que seriam comercializados, quando após um ano teve seus processos 
paralisados devido a Covid-19, sendo possível o retorno aos trâmites e o início da 
comercialização somente em dezembro de 2021. Sendo assim iniciou seu trabalho 
nomeando uma rede de distribuidores regionalmente, o que praticamente 
consumiu 8 meses de trabalho e investimentos para que pudesse ter seus produtos 
comercializados nos mercados de menor porte, obtendo além da venda uma clara 
noção de competitividade e concorrência naquele país. Em 2022 inicia a operação 
comercial, gerando um prejuízo contábil de R$ 288 (duzentos e oitenta e oito mil 
reais).  Temos como meta em nosso planejamento estratégico de 2023 fortalecer 
as parcerias e aumentar o número de itens ofertados para o mercado conforme 
novas oportunidades encontradas, além de buscarmos a consolidação de nossos 
produtos conforme resposta de clientes e consumidores. Neste planejamento 
esperamos em 2023 atingirmos o ponto de equilíbrio na operação e a partir de 
2024 reverter os investimentos, e obter resultado na Fontana Paraguai. 2. Base de 
preparação: As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as 
práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos emitidos pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas internacionais de 
relatório financeiro (International Financial Reporting Standards (IFRS), e evidenci-
am todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e 
somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na 
sua gestão. As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo 
histórico, exceto por determinados instrumentos financeiros mensurados pelos 
seus valores justos, conforme descritos nas práticas a seguir. O Custo histórico 
geralmente é baseado no valor justo das contraprestações pagas em troca de 
ativos. As demonstrações financeiras foram aprovadas e autorizadas para 
publicação pela administração da Empresa em 04 de abril de 2023. 2.1 Moeda 
funcional e moeda de apresentação: Estas demonstrações financeiras estão 
apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da Companhia. Todos os saldos 
foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra 
forma. 2.2 Uso de estimativas e julgamentos: A preparação de demonstrações 
financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o 
exercício de julgamento por parte da administração da Companhia no processo de 
aplicação das políticas contábeis e os valores reportados dos ativos, passivos, 
receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. As 
estimativas e premissas são revisadas de forma continua. As revisões das 
estimativas são reconhecidas prospectivamente. 3. Principais práticas 
contábeis: As principais práticas contábeis adotadas pela Companhia nessas 
demonstrações financeiras estão descritas abaixo e foram aplicadas de modo 
consistente nos exercícios apresentados, salvo quando indicado de outra forma, 
são elas: a. Moeda estrangeira: Transações em moeda estrangeira são 
convertidas para moeda funcional pelas taxas de câmbio vigentes nas datas das 
transações. As transações que se encontram em aberto ao final do exercício são 
atualizadas pelas respectivas taxas de câmbio fixadas naquela data. Os ganhos ou 
perdas cambiais oriundas da conversão ou atualização de moeda estrangeira são 
reconhecidas no resultado do exercício. b. Instrumentos financeiros: Os ativos e 
os passivos financeiros são contabilizados na data das transações e classificadas 
de acordo com a finalidade para que foram adquiridos ou contratados, sendo 
classificados nas seguintes categorias: aplicações financeiras, empréstimos, 
recebíveis derivativos e outros. b.1 ativos financeiros não derivativos: A 
administração reconhece os recebíveis inicialmente na data em que foram 
originadas. Todos os outros ativos financeiros são reconhecidos inicialmente na 
data da negociação, na qual a Empresa se torna uma das partes das disposições 
contratuais do instrumento. Um ativo financeiro deixa de ser reconhecido quando 
os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram ou quando a Empresa 
transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo 
financeiro e uma transação, na qual essencialmente todos os riscos e benefícios da 
titularidade do ativo financeiro são transferidos. Eventual participação que seja 
criada ou retirada pela Companhia nos ativos financeiros é reconhecida como um 
ativo ou passivo individual. A Companhia possui aplicações financeiras e 
recebíveis como ativos financeiros não derivativos. Recebíveis são ativos 
financeiros com pagamento fixos ou calculáveis que não são cotados no mercado 
ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescidos de 
quaisquer custos de transações atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os 
recebíveis são medidos pelo custo amortizado através do método de juros efetivos, 
acrescido de qualquer perda por redução ao valor recuperável. Os recebíveis 
abrangem contas a receber de clientes e outros créditos. b. 2 Passivos 
financeiros não derivativos: Os passivos financeiros são reconhecidos 
inicialmente na data em que são originados. Todos os outros passivos financeiros 
são reconhecidos inicialmente na data de negociação, na qual a Empresa se torna 
uma parte das disposições contratuais do instrumento. Um passivo financeiro é 
baixado quando as obrigações contratuais são retiradas, canceladas ou vencidas. 
Os ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é apresentado 
no Balanço Patrimonial quando, e somente quando, a Empresa tenha o direito legal 
de compensar os valores e tenha intenção de liquidar em uma base liquida ou de 
realizar o ativo e quitar o passivo simultaneamente. A Companhia possui os 
seguintes passivos financeiros não derivativos: empréstimos e financiamentos, 
fornecedores e outras contas a pagar. Tais passivos financeiros são reconhecidos 
inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transações 
atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são medidos 
pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos. c. Caixa e 
equivalente de caixa: Compreendem os saldos de dinheiro em caixa, depósitos 
bancários a vista e aplicações financeiras. As aplicações financeiras estão 
demonstradas ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do 
encerramento do balanço patrimonial e possuem liquidez imediata. d. Contas a 
receber clientes: As contas a receber de clientes são reconhecidas pelo valor da 
transação menos estimativa de perdas com crédito de liquidação duvidosa. Uma 
estimativa de perdas com crédito de liquidação duvidosa é calculada e constituída 
quando existe uma evidência objetiva de que a Companhia não receberá todos os 
valores devidos de acordo com as condições originais das contas a receber. e. 
Estoques: Os estoques de mercadorias, materiais e materiais de consumo estão 
demonstrados pelo custo conforme critério de valorização determinado pelas 
regras fiscais e não excedem o valor líquido de realização. O valor líquido de 

Máquinas e equipamentos
Edificações 
Móveis e utensílios 
Sistemas de informática

4 a 50 anos
5 a 40 anos
6 a 20 anos
5 a 10 anos

As aplicações financeiras foram realizadas em bancos de primeira linha, com liquidez 
imediata, sem risco de redução de valor, com remuneração de 100% da Selic.
5. Clientes: A composição do saldo de clientes em aberto e créditos a receber por 
vencimento está assim demonstrada:

5.a) A movimentação da conta de provisão para créditos de liquidação duvidosa está assim 
demonstrada:

Contas a receber de clientes de curto prazo representam os valores que a empresa deverá receber de 
clientes até o final do exercício seguinte.
6. Estoques:

A Administração da Companhia revisa periodicamente seus estoques e constitui provisão para perda, 
quando necessário, de itens sem expectativa de realização, giro lento ou obsoletos. Em 31 de dezembro 
de 2022 não houve necessidade de registrar provisão.
7. Tributos a recuperar:

realização é o preço de venda estimado no curso normal dos negócios, deduzidos os 
custos estimados necessários para efetuar a venda. Em caso de perda por desvalori-
zação, esta é imediatamente reconhecida no resultado. f. Investimentos: Consiste em 
participação social em empresa controlada, sendo avaliada pelo método de equivalên-
cia patrimonial, e posteriormente objeto de consolidação. As práticas adotadas pelas 
sociedades controladas são uniformes com as adotadas pela Controladora, nos seus 
aspectos de maior relevância. g. Imobilizado: Itens do imobilizado são mensurados 
pelo custo histórico de aquisição ou construção, que inclui os custos de empréstimos 
capitalizados, deduzido de depreciação acumulada e quaisquer perdas acumuladas 
por redução ao valor recuperável (impairment). Quando partes significativas de um item 
do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens separados 
(componentes principais) de imobilizado. Quaisquer ganhos e perdas na alienação de 
um item do imobilizado são reconhecidos no resultado. A depreciação é calculada para 
amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, líquido de seus valores residuais 
estimados, utilizando o método linear baseado na vida útil determinada pela legislação 
fiscal. A depreciação é reconhecida no resultado. Terrenos não são depreciados. As 
vidas úteis estimadas do ativo imobilizado são as seguintes:

Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada 
data de balanço e ajustados caso seja apropriado. h. Redução de valor recuperável 
de ativos: Administração analisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o 
objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operaciona-
is ou tecnológicas que possam indicar deterioração ou perda do valor recuperável. 
Quando essa evidência é identificada e o valor líquido contábil excede o valor 
recuperável, uma estimativa para redução ao valor recuperável do ativo é reconhecida 
pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa o valor recuperável, que é 
maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo. i. Empréstimos e 
Financiamentos: Os empréstimos e financiamentos são inicialmente reconhecidos 
pelo valor da transação, ou seja, pelo valor recebido, incluindo os custos da transação. 
São demonstrados pelo custo amortizado, mais variações cambiais que são incluídas 
em despesa financeiras. As despesas com juros são reconhecidas com base no 
método de taxa de juros efetiva ao longo do prazo do empréstimo de tal forma que na 
data do vencimento o saldo contábil corresponde ao valor devido. Os juros e variações 
cambiais são incluídos em despesas financeiras. j. Fornecedores: As contas a pagar 
aos fornecedores são reconhecidas pelo valor da transação e pelo valor justo, 
conforme a transação, ajustado ao valor presente, quando relevante. k. Demais 
ativos, passivos, circulantes e não circulantes: Um ativo é reconhecido no balanço 
quando for provável que seus benefícios econômicos futuros são gerados em favor da 
Empresa e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é 
reconhecido no balanço quando existir uma obrigação legal ou constituída como 
resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja 
requerido para liquidá-lo no futuro. l. Segregação entre circulante e não circulante: 
As operações ativas e passivas com vencimentos inferiores a 360 dias estão 
registradas no circulante e as com prazos superiores no não circulante. m. Reconhec-
imento de Receitas: A receita é reconhecida no resultado quando seu valor pode ser 
mensurado de forma confiável e reflete a contrapartida que a entidade espera ter 
direito em troca da transferência de produtos aos clientes. A receita é mensurada com 
base no valor justo da contraprestação recebida, excluindo descontos, abatimentos e 
impostos ou encargos sobre a venda. A Companhia avalia as transações de receita de 
acordo com os critérios específicos para determinar se está atuando como agente ou 
principal e, ao final, concluiu que está atuando como principal em todos os seus 
contratos de receita. Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza significativa 
da sua realização. Receita de venda: A receita de venda de produtos é reconhecida 
no resultado, quando o controle dos produtos é transferido ao cliente e a Companhia 
e sua controlada não detêm mais controle ou responsabilidade sobre os produtos 
vendidos. n. Imposto de Renda e Contribuição Social: As despesas de Imposto de 
Renda e Contribuição Social do exercício compreendem os impostos correntes e 
diferidos, ambos reconhecidos na demonstração do resultado. Os encargos de 
Imposto de Renda e Contribuição Social correntes e diferidos são calculados com 
base nas leis tributárias promulgadas até a data do balanço. A administração avalia, 
periodicamente, as posições assumidas pela Companhia nas declarações de Imposto 
de Renda com relação as situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá 
margem a interpretações. A Companhia é tributada pelo lucro real, o imposto de renda 
e a Contribuição Social são calculados pelas alíquotas regulares de 15% acrescida de 
adicional de 10% sobre o excedente a R$240 (duzentos e quarenta mil reais) para o 
imposto de renda e de 9% para a Contribuição Social, sobre o lucro contábil do 
exercício, ajustado segundo critérios estabelecidos pela legislação vigente. o. Ativos 
e passivos contingentes: O reconhecimento a mensuração e a divulgação das 
contingências ativas e passivas são efetuadas da seguinte forma: ativos contingentes 
não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui total 
controle da situação, ou quando há garantias reais, ou decisões judiciais favoráveis, 
sobre as quais não cabem mais recursos. Passivos contingentes são reconhecidos 
contabilmente, levando-se em conta a opinião jurídica, a natureza das demandas, a 
similaridade com outros processos, a complexidade no posicionamento de tribunais, 
entre outras análises da administração, sempre que as perdas forem avaliadas como 
prováveis, o que ocasionaria uma saída futura de recursos para a liquidação. Os 
passivos contingentes classificados como perdas possíveis são divulgados em notas 
explicativas e os passivos contingentes classificados como perdas remotas não são 
provisionados nem divulgados nas notas explicativas. p. Critérios de Consolidação: 
As Demonstrações Financeiras Consolidadas foram preparadas em conformidade 
com os princípios de consolidação determinados pela legislação societária e pelos 
pronunciamentos CPC (Comitê de Pronunciamentos Contábeis), tendo como base os 
Princípio de Contabilidade exigido pelo CFC (Conselho Federal de Contabilidade). A 
subsidiária “Fontana Paraguay S.A.”, com sede no Paraguai, foi objeto de 
consolidação. Na elaboração das demonstrações contábeis consolidadas, foram 
utilizadas demonstrações encerradas na mesma data-base e consistentes com as 
práticas contáveis descritas na Nota Explicativa Nº 3. Foram eliminados os 
investimentos da investidora no patrimônio líquido e no resultado da controlada, os 
saldos ativos e passivos, as receitas e despesas, decorrentes de operações entre as 
empresas.
4. Caixa e equivalentes de caixa:

2022
7

353
12.140
12.500

2021
7

602
1.575
2.184

2022
26

599
12.140
12.765

2021
7

621
1.575
2.203
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Caixa
Bancos conta Movimento
Aplicações a curto prazo
Total

2022
17.807
3.459

(6)
(7)

21.253

2021
17.879
2.886

38
(17)

20.786

2022
18.120
1.950

(6)
(7)

20.057

2021
17.879
2.886

38
(17)

20.786

Controladora Consolidado

Clientes - Nacional
Clientes - Exterior
Clientes – variação cambial
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa
Total

2022
17
7

(17)
7

2021
69
17

(69)
17

2022
17
7

(17)
7

2021
69
17

(69)
17

Controladora Consolidado

Saldo no início do exercício
Adição
Exclusão
Saldo no final do exercício

2022
425
504
929

2021
425
504
929

2022
425
504
929

2021
425
504
929

Controladora Consolidado
Contas
Marcas e patentes
Intangível Goiás
Total

8. Tributos Diferidos: Os valores referem-se aos créditos tributários constituídos sobre prejuízos fiscais e 
bases negativas  de  contribuição  social  e  levam  em  consideração  a  expectativa  de geração  de  lucros  
tributáveis  futuros.  A expectativa  de  recuperação  dos  créditos tributários é demonstrada a seguir:

9. Ativo Imobilizado: O ativo imobilizado da Companhia foi avaliado inicialmente ao custo histórico, e não 
foram efetuados quaisquer outros ajustes, sendo considerados como custos todos os valores necessários 
para que o imobilizado estivesse à disposição da administração. As alíquotas de depreciações, quando 
calculadas conforme a legislação fiscal vigente no País para as empresas tributadas pelo lucro real. 9.a 
Composição do ativo imobilizado Consolidado: O ativo imobilizado, em 31 de dezembro, está assim 
composto:

As imobilizações em andamento são decorrentes de ampliações da sua planta industrial e investimentos 
de melhorias em suas filiais.
10. Ativo Intangível: A composição é a seguinte:

11. Empréstimos e Financiamentos Controladora: A Companhia tem captado recursos com a finalidade 
de capital de giro e ativo fixo. Em   31   de   dezembro   esses   empréstimos   e   financiamentos   estavam   
assim representados:

1.718
          287

2.005

2023................................................................................................................................................
2024................................................................................................................................................
Total................................................................................................................................................

2022
191

9
382

22.005
188

2
-

24
4
-

22.805

2021
140
127
29

23.677
223

-
5

17
11

-
24.229

2022
191

9
382

22.005
188

2
6

24
4

101
22.912

2021
140
127
29

23.677
223

-
6

18
11
61

24.292
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ICMS sobre Imobilizado
Imposto de Renda Retido na Fonte
ICMS - Saldo Credor no Período
PIS/Cofins a Compensar
IPI – Saldo Credor no Período
ICMS/IPI em Trânsito
IRPJ – Ano Base
CSLL - Ano Base
Reintegra
IVA – Credito Fiscal
Total

2022
5.678
5.734
2.090
8.709
1.679

23.890

2021
5.408
3.602
1.972
9.541
1.305

21.828

2022
6.028
5.734
2.090
8.709
1.679

24.240

2021
5.742
3.602
1.972
9.541
1.305

22.162

Controladora Consolidado

Produtos prontos
Produtos em elaboração
Embalagens
Matérias primas
Materiais diversos
Total

2022
Valor

Corrigido
5.785

17.232
76.963
1.095

281
2.528

549
15.029

73
119.535

2022
Depreciação 

Acumulada
-

(4.906)
(37.859)

(657)
(147)

(1.842)
(319)

-
(2)

(45.732)

2022
Valor 

Residual
5.785

12.326
39.104

438
134
686
230

15.029
71

73.803

2021
Valor 

Residual
5.785

12.527
38.158

417
106
633
327

7.409
11

65.373

Terrenos 
Prédios e Construções
Máquinas e Instalações
Móveis e Utensílios
Benfeitorias e Instalações
Sistemas e Equipamentos de Informática
Veículos
Imobilizações em Andamento
Imobilizado Paraguay
Valor Total

continua ...

Este documento foi assinado digitalmente por Adair Gilberto Weiss. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código D789-06B1-992C-F8D1.
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5.820

(26)
(1.911)
(1.101)

(179)
(7.149)
(1.698)
(3.183)

(315)
(593)

(16.155)
(10.335)

11.134

(11)
(1.200)

(644)
(250)

(4.878)
(456)

(7.504)
(195)

(1.473)
(16.611)
(5.477)

5.828

(26)
(1.911)
(1.101)

(179)
(7.149)
(1.721)
(3.183)

(315)
(593)

(16.178)
(10.350)

11.134

(11)
(1.200)

(644)
(250)

(4.878)
(456)

(7.503)
(195)

(1.473)
(16.610)
(5.476)

2022
3

1.046
177
128
40
11
6

1.411

2021
2

713
133

-
-
8
7

863

2022
3

1.046
177
128
40
11
6

1.411

2021
2

713
133

-
-
8
7

863

Controladora Consolidado

IPI a recolher
ICMS a recolher
IRRF a recolher
IRPJ  a recolher
Contribuição Social a Recolher
CSLL/PIS/Cofins
ISS a recolher
Total

2022
231.423
(1.848)

(31.931)
197.644

2021
184.918
(1.890)

(26.103)
156.925

2022
232.105
(2.065)

(32.100)
197.940

2021
184.918
(1.890)

(26.103)
156.925

Controladora Consolidado

Receita bruta de vendas
Devolução de vendas
Tributos sobre a venda
Total

Os vencimentos das parcelas de longo prazo dos financiamentos têm seu 
vencimento final em 15 de Outubro de 2030. Em garantia dos empréstimos e 
financiamentos foram oferecidos os bens financiados, avais dos Administradores, 
títulos em cobrança nas Instituições Financeiras e Imobiliária. 12. Fornecedores: 
Valores a pagar no curto prazo referente a compra de insumos, produtos e serviços 
referente as operações da Companhia. A Administração avaliou estas operações e 
concluiu não haver a necessidade de realizar ajuste a valor presente neste saldo. 
13. Impostos e Contribuições Sociais a Recolher: Os impostos e contribuições 
sociais a recolher, em 31 de dezembro, estavam assim compostos:

19. Imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido: As despesas de 
Imposto de Renda e Contribuição Social do exercício compreendem os impostos 
correntes e diferidos, ambos reconhecidos na demonstração do resultado. Os 
encargos de Imposto de Renda e Contribuição Social correntes e diferidos são 
calculados com base nas leis tributárias promulgadas até a data do balanço. A 
administração avalia, periodicamente, as posições assumidas pela Empresa nas 
declarações de Imposto de Renda com relação as situações em que a 
regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações. A Companhia é 
tributada pelo lucro real, o imposto de renda e a Contribuição Social são calculados 
pelas alíquotas regulares de 15% acrescida de adicional de 10% sobre o excedente 
a R$240(duzentos e quarenta mil reais) para o imposto de renda e de 9% para a 
Contribuição Social, sobre o lucro contábil do exercício, ajustado segundo critérios 
estabelecidos pela legislação vigente. a) Demonstração do cálculo do imposto de 
renda e contribuição social sobre o lucro líquido controladora:

14. Provisão para riscos e demandas judiciais: A Empresa, no curso normal de 
suas atividades, está sujeita a processos judiciais de natureza tributária, trabalhista 
e cível. A administração, apoiada na opinião de seus assessores legais e, quando 
aplicável, fundamentada em pareceres específicos emitidos por especialistas, 
avalia a expectativa do desfecho dos processos em andamento e determina a 
necessidade ou não de constituição de provisão para demandas judiciais. Com 
base na avaliação da Administração e de seus assessores jurídicos, não há causas 
consideradas como de perda provável para registro da provisão para demandas 
judiciais. 15. Capital social: O capital social integralizado em 31 de dezembro de 
2022 é de R$ 37.500 (Trinta e sete milhões e Quinhentos mil reais) dividido em 
31.130 (Trinta e um milhões, cento e trinta mil) ações ordinárias nominativas, sem 
valor nominal, pertencentes a Acionistas domiciliados no país. 16. Juros sobre 
Capital Próprio: A Companhia contabilizou juros sobre o capital próprio referente 
ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022 no montante de R$ 1.911 (R$ 1.200 
em 2021). Para fins de divulgação e adequação as práticas contábeis, os juros 
foram revertidos na Demonstração do Resultado e apresentado na Demonstração 
das Mutações do Patrimônio Líquido.

2022
7.489

11.224
(10.696)

8.016
(2.405)

5.611
(1.379)

34
(1.345)
11.068

(10.696)
7.861

(2.358)
5.502
(495)

221
(807)

(2.426)

Descrição
Resultado antes dos tributos
Adições:
Exclusões:
Base de Cálc. do IRPJ antes da Comp. de Prejuízos Fiscais
Compensação prejuízos fiscais
Base de Cálculo para IRPJ
À alíquota de 15% + Adicional
Deduções
Imposto de renda devido
Adições:
Exclusões:
Base de Cálc. da CSLL antes da Comp. de Bas. Neg. e do PPR
Compensação de bases negativas
Base de Cálculo para CSLL
Á alíquota 9%
Imposto de renda e contribuição social devidos
Realização do IRPJ/CSLL sobre ajuste de Aval. Patrimonial
Constituição de Créditos Tributários – Ativo
Imposto de Renda e CSLL no Resultado do Exercício

2021
8.051
8.078

(11.711)
4.419

(1.326)
3.093
(749)

-
(749)
7.981

(11.711)
4.321

(1.296)
3.025
(272)

161
(448)

(1.308)

2022
45

445
3.916

14
-

1.229
171

2021
125
96

5.721
-

441
4650
101

2022
45

445
3.916

14
-

1.237
171

2021
125
96

5.721
-

441
4650
101

Controladora ConsolidadoDescrição
Receitas financeiras:
Juros ativos
Descontos obtidos
Variações cambiais ativas
Dividendos s/Ações
Hedge Financeiro
Variações monetárias ativas
Receita de aplicações financeiras

18. Resultado financeiro:

17. Receita operacional líquida:

Total
1.173
1.297
8.392

634
-

2.152
535

2.607
281

2.268
-

5.972
926
75

-
8.053

-
5.315
9.468

946
1.050

11.166
62.310

Banco
ABC
Banco do Brasil
Banco do Brasil
Banrisul
Banrisul
Banrisul
Banco Itaú
Banco Itaú
Banco Itaú
Banco Itaú
Banco Itaú
Sicredi
Sicoob
Bradesco
Safra
FINEP
Santander
Bradesco
BRDE
Bradesco
Caixa Econ. Federal
BNDES
Total

Indexador
CDI
CDI

EURO
CDI
CDI

USD
USD
CDI

CDI/USD
USD
CDI
CDI
CDI
CDI
CDI

TJLP
USD

CGIRO
TJLP / Pré- Fixada

FIXA
CDI

TJLP

Taxas de Juros (a.a.)
4,91%
4,50%

2,5 a 3,3%
4,2 a 6,6%

4,91%
5,20%
6,58%
3,41%

3,8 a 4,77%
5,37

10,56
4,21 a 7,85%
4,8 AA 6,96%

4,32%
4,28%
3,5%

5,78 %
4,91%

3 a 9,5%
11,49%

3,96 a 17,73%
6,48%

Circulante
320
824

-
679
502

1.304
1.010

-
1.705
1.450

996
1.635

340
7
-

1.073
599

1.535
2.190

550
756

-
17.475

Não Circulante
-

2.256
-

295
1.132

-
-

12.566
3.829

-
749

5.326
1.313

-
-

6.157
-

2.558
6.098

-
2.020

13.567
57.866

Total
320

3.080
-

974
1.633
1.304
1.010

12.566
5.534
1.450
1.745
6.961
1.653

7
-

7.230
599

4.093
8.288

550
2.776

13.567
75.341

2022
Circulante

723
1.114
8.392

634
-

1.185
535
948
281

2.268
-

1.178
205
58

-
1.135

-
1.449
1.608

946
600

-
23.259

Não Circulante
450
183

-
-
-

967
-

1.659
-
-
-

4.794
721
17

-
6.918

-
3.866
7.860

-
450

11.166
39.051

2021

20. Instrumentos financeiros: A Companhia mantém operações com instrumentos 
financeiros. A Administração dos instrumentos financeiros é efetuada por meio de 
estratégias operacionais e controles internos, visando assegurar liquidez, rentabilida-
de e segurança. A política de controle consiste em acompanhamento permanente 

Despesas financeiras:
Juros passivos
Juros sobre o Capital Próprio
Descontos concedidos
Despesas bancárias
Juros sobre financiamento
Variações Monetárias passivas
Variações cambiais passivas
Hedge Financeiro
Outras despesas financeiras
Total
Resultado financeiro

2022continuação da nota 18... 202120222021

das condições contratadas versus as condições vigentes de mercado. 21. Seguros: A empresa contrata 
seguros sobre o transporte de produtos Acabados, matérias primas e embalagens. Também contrata 
seguros de compreensivo empresarial geral na Planta Industrial. As premissas de riscos adotadas, dada a 
sua natureza, não fazem parte do escopo da auditoria das demonstrações financeiras, consequentemente, 
não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.

Relatório dos Auditores Independentes
Aos Administradores e Quotistas da FONTANA S.A. Encantado - RS. Opinião: Examinamos as demonstra-
ções contábeis da FONTANA S.A. (“Companhia”) e sua controlada, que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2022 e as respectivas demonstrações do resultado, de resultados abrangentes, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, 
as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, 
a posição patrimonial e financeira da FONTANA S.A. e sua controlada, em 31 de dezembro de 2022, o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS). Base 
para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes 
em relação à Empresa, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissio-
nal do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos 
com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros assuntos: Demonstrações 
contábeis de 2021: As demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2021, apresenta-
das para fins comparativos, foram auditadas por outros auditores independentes que emitiram relatório de 
auditoria com opinião sem ressalvas, datado de 18 de fevereiro de 2022. As demonstrações contábeis 
consolidadas do exercício findo em 31 de dezembro de 2021 não foram auditadas por outros auditores e não 
foram por nós auditadas e não emitiremos opinião sobre as mesmas, sendo elaboradas apenas para fins 
comparativos. Responsabilidades da administração pelas demonstrações contábeis: A administração é 
responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável 
pela avaliação da capacidade de a Empresa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstra-
ções contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Empresa e sua controlada, cessar suas 
operações ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os 
responsáveis pela administração são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstra-
ções contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, 
e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas 
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorren-
tes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base 
nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissio-
nal ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de 
fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtivemos entendimento dos 
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às 
circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Empresa. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela 
administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, 
se existe uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significati-
va em relação à capacidade de continuidade operacional da Empresa. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Empresa a não mais se manter em continuidade 
operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 
inclusive as divulgações, e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os 
responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos 
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Porto Alegre, 06 de abril de 2023.

Rafael Ferrari - Contador CRC-RS 065.901/O-0
Crowe Consult Auditores e Consultores Associados - CRC RS009034/O

Conselho Administração
Sérgio Roberto da Fontoura Juchem - Presidente

Juliana Fontana Andrade - Conselheira
Ricardo Fontana - Diretor 

Angelo Cesar Fontana - Conselheiro
Maurício E. Fontana - Diretor

Gilberto Vidarte Pospichil - Controller CRC/RS 45017- CPF 265387840-20

continuação ...

Este documento foi assinado digitalmente por Adair Gilberto Weiss. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código D789-06B1-992C-F8D1.
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